
 

A média diária das importações de produtos 
lácteos continuou caindo em agosto 
Os dados divulgados pela Secretaria de Comércio 
Exterior (SECEX) mostram que, pelo terceiro mês 
consecutivo, o volume médio diário das 
importações de produtos lácteos caiu, na 
comparação interanual.   
Embora tenha aumentado 3,1% em relação ao mês 
anterior, é o segundo menor volume de lácteos 
importados desde maio de 2024.  

 
Em valores, a variação interanual foi -4,1%. A maior 
contribuição para a queda média diária dos valores de 
lácteos importados foi dada pela categoria Queijo. O 
volume caiu 18,6%, o preço médio -0,5%, reduzindo 
em 19% o gasto médio diário com a compra de 
produtos da categoria.  
Houve também uma redução importante de compras 
da categoria Leite, mas, o preço médio de importação 
subiu 6,7% neutralizando o efeito na balança 
comercial, que acabou caindo somente 3,8%.   



 

 
Permanece o descompasso nas cotações da manteiga 
no comércio exterior do Brasil. Enquanto o preço médio 
de exportação caiu 2,3%, o de importação subiu 
36,1%.    

 



 
Essa discrepância ofuscou a queda considerável de 
23,2% ocorrida no volume médio diário de importação 
da manteiga.  
O volume de produtos lácteos exportados no mês de 
agosto representou 24,2% do volume importado, 
tendo uma melhora importante em relação ao 
percentual de 15,6% de agosto de 2024.  

 
No entanto, em valores a variação foi menos 
significativa.  
Os lácteos exportados representaram 16,3% dos 
lácteos importados. É verdade que houve melhora na 
comparação com agosto de 2024, quando as divisas 
geradas com as exportações de produtos lácteos 
representaram somente 8,4% das importações.  
Porém, esses resultados refletem a constante 
defasagem entre os preços médios de exportação e de 
importação, principalmente de produtos da categoria 
Leite e Manteiga.  



 

 
A única categoria cuja cotação média de exportação é 
superior à cotação média de importação é Queijo. Mas 
o percentual do volume exportado em relação ao 
volume importado que foi de apenas 6,7% no mês de 
agosto de 2025, é insuficiente para contrabalançar a 
grande defasagem entre o preço de exportação e de 
importação da categoria Leite. Mesmo que o valor 
médio de exportação de produtos Leite tenha 
aumentado 26,3% entre agosto de 2024 e agosto de 
2025, a base de comparação é muito fraca.  
Em agosto de 2024, o preço recebido pela tonelada 
exportada foi de US$ 1.868, contra o valor médio de 
US$ 3.581 a tonelada por produtos importados da 
mesma categoria. Um ano depois, os preços foram, 
respectivamente de US$ 2.359 e US$ 3.820, uma 
defasagem ainda de US$ 1.461 por tonelada.  
Mesmo com essas distorções, aos poucos o déficit da 
balança comercial brasileira de produtos lácteos vem 
diminuindo.  



 

 
O resultado de agosto caiu 12,4% na comparação 
interanual e é o menor déficit mensal de 2025.   

 
Elaboração: www.terraviva.com.br com dados da 
SECEX/MDIC 
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